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Para conhecimento geral, a seguir se informa: 

 
 

QUADRO DE ACESSO ÁRBITROS FEDERAÇÃO – 2.º FASE 
 

Conforme o previsto no ponto 5 do Anexo ao Comunicado n.º 52-CA-2018/2019, que fixou os 

Quadros de Juízes e Normas para Observação e Classificação de Árbitros e Oficiais de Mesa 

Nacionais, procede-se à divulgação do resultado da 2.ª fase do programa de formação e seleção 

do quadro de acesso a árbitro Federação: 

Nome CAD 

GUSTAVO COSTA VITOR CARDOSO 
Nota Final 
Ponderada 

Avaliação Ponderada Avaliação Ponderada 

João Pereira Madeira 83,608 83,692 81,987 81,905 82,798 

Custódio Coelho Setúbal 84,833 84,918 79,929 79,849 82,383 

Bruno Correia Porto 82,920 83,003 79,737 79,358 81,180 

Pedro Pinheiro Setúbal 82,054 82,136 79,162 79,083 80,609 

Albino Raeiro Porto 82,046 82,128 77,288 77,211 79,669 

Miguel Santos Aveiro 80,829 80,910 78,370 78,292 79,601 

Inês Bagulho Lisboa 77,379 77,456 80,642 80,561 79,009 

João Carvalho Porto 75,842 75,918 78,704 78,625 77,272 

Diogo Pinheiro Lisboa 75,879 75,955 77,645 77,567 76,761 

Afonso Almeida  Leiria 75,567 75,643 77,746 77,668 76,655 

Sebastião Almeida Lisboa 75,191 75,266 77,126 77,049 76,158 

Renato Reis Aveiro 68,900 68,969 78,404 78,326 73,647 

 

Face aos resultados obtidos e à informação dos respetivos Tutores, passam à fase seguinte os 

8 candidatos melhor classificados. 

 

COMUNICADO DO CONSELHO DE ARBITRAGEM 
 

COMUNICADO Nº: 39   |   ÉPOCA: 2019/2020   |   DATA: 13/02/2020 
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Nos termos das referidas Normas, a 3ª fase deste programa é constituída por um número de 

observações iguais para todos os 8 candidatos e constará de avaliações em jogos, tendo o 

CA/FPB decidido que as observações sejam efetuadas por 2 Observadores distintos, que 

constituirão um grupo específico e que observarão cada Árbitro 2 vezes.  

Os Árbitros serão avaliados em jogos da mesma competição e em condições similares, salvo 

qualquer imponderável. 

Foram convidados para desempenhar as funções de Observadores, e aceitaram, os Comissários 

Técnicos Manuel Mendes e Ricardo Silva. 

Finalmente, importa deixar uma palavra de reconhecimento pelo trabalho realizado por todos os 

candidatos, apelar a que, não só os que passaram à fase seguinte, mas todos mantenham a 

mesma capacidade de trabalho e motivação, e aos Tutores um agradecimento pela colaboração 

graciosa prestada, dando assim um forte contributo para a formação dos colegas e para a 

valorização da arbitragem. 

 

PROGRAMA DE POTENCIAIS TALENTOS – 2.ª FASE - RESULTADOS 
 

Realizou-se nos dias 7 a 9 do corrente mês a ação final da 2.ª Fase do Programa de Potenciais 

Talentos 2019/2020, tendo sido estes os resultados obtidos pelos candidatos: 

Nome CAD 
Teste 
Físico 

Teórico (80%) Video Certas (70%) 
Potencial 
em jogo  Nota final 

ponderada 
Certas % Pond. Certas % Pond. % Pond. 

Flávio Barros Aveiro fez 16 80 16,00 17 85 17,00 85 51,00 84,00 

Tomás Ferreira Lisboa fez 16 80 16,00 15 75 15,00 85 51,00 82,00 

João Custodinho Algarve fez 16 80 16,00 14 70 14,00 85 51,00 81,00 

Tiago Faro Viseu fez 16 80 16,00 14 70 14,00 80 48,00 78,00 

David Ferreira Viana do Castelo fez 14 70 14,00 14 70 14,00 85 51,00 79,00 

Inês Dias Setúbal fez 13 65 13,00 14 70 14,00 85 51,00 78,00 

Ana Reis Porto fez 15 75 15,00 12 60 12,00 85 51,00 78,00 

Inês Martins Lisboa fez 14 70 14,00 12 60 12,00 85 51,00 77,00 

Sara Rebolo Madeira fez 14 70 14,00 12 60 12,00 82 49,20 75,20 

Igor Mendes Leiria fez 13 65 13,00 12 60 12,00 80 46,80 71,80 
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Em face do que está estipulado, só atingem os mínimos para passar à 3.ª e última fase os 4 

primeiros árbitros do quadro supra, uma vez que os restantes não cumpriram os mínimos 

exigidos nas diferentes provas prestadas. 

O CA/FPB salienta, novamente, ser indispensável que cada árbitro se empenhe na sua própria 

formação, sendo o treino e condição física, o estudo das regras e a análise de vídeos áreas que 

só dependem do empenho e trabalho de cada um. 

A todos os candidatos e participantes no programa desta época que não passam à fase 

seguinte, o CA/FPB recorda que este não foi o fim, mas a primeira de muitas etapas de trabalho 

com que irão deparar-se nas suas carreiras, esperando que todos continuem empenhados e 

cada vez mais envolvidos na arbitragem. 

 

NOMEAÇÕES FIBA 
 

A Federação Internacional procedeu à seguinte nomeação: 

 

Árbitro: 

Paulo Marques 

EuroCup Women – 29 de janeiro, em Landstede, Holanda 

Landstede Hammers Zwolle vs. Ventspils in Zwolle 

EuroCup Women – 19 de fevereiro, em Gernika-Lumo, Espanha 

Lointek Gernika Bizkaia vs. Valencia Basket Club SAD 

 

Comissário: 

Rui Valente 

EuroCup Women – 27 de fevereiro, em Salamanca, Espanha 

Perfumerias Avenida Salamanca vs. Sparta&K M.R. Vidnoje 
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ESCLARECIMENTO – PESSOAS COM ASSENTO NO BANCO EQUIPA 
 

Tal como se alertou no Comunicado n.º 16-CA, 2019/2020, de 02/10/2016, com a última 

alteração do artigo 4.2 das Regras Oficiais, deixa de exigir que cada um dos 8 

acompanhantes tenha uma função específica, sendo que os treinadores adjuntos se 

incluem nesse número. Assim, podem ter assento no banco/equipa na qualidade de 

acompanhantes, quaisquer elementos validamente inscritos na FPB, incluindo jogadores 

que não sejam inscritos no boletim de jogo, desde que não seja ultrapassado o número limite 

imposto pela regra. 

 

PROGRAMA DE FORMAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E SELEÇÃO PARA 
CANDIDATOS FIBA – CICLO 2023/2025 

 

O CA/FPB informa os árbitros que integram este Programa de que irá realizar-se uma ação de 

formação e acompanhamento, entre os dias 27 e 29 de março de 2020, implicando por parte 

dos candidatos a frequência de sessões formativas, a atuação em jogos e a prestação provas – 

teste físico, teste de inglês e teste de regras. 

Oportunamente será comunicado o Programa da Ação, onde será indicado o local da mesma e 

onde os árbitros irão pernoitar no período indicado. 

 

CARTÃO BRANCO – PROVAS NACIONAIS 
 

Solicita-se aos árbitros para que, em todas as provas nacionais dos escalões de formação (sub 

14, sub 16, sub 18 e sub 19), masculinos e femininos, em especial no escalão de sub 16, 

sempre que os atletas, treinadores, acompanhantes e/ou público tenham uma conduta digna de 

registo no plano ético e de desportivismo, devem ver exibido o Cartão Branco. 

Nesse caso, o árbitro fará um relatório para o CA/FPB, indicando o motivo da amostragem do 

cartão, de modo a ser reportado ao Plano Nacional de Ética do Desporto (PNED). 
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